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i/.ldo do Balmes) 

4 Tres homens sós, formando um grupo á parte, 

1 estendidos no châo.parecião não poderem resistir 

-o— 

1 

i»à« 

rio meio de seu curso; a lua 

lio* .le tristonha luz sobre o 

inada, similhava, na immen- 

iiipi la luneraria de um vasto 

p' os.is^ iu as cinzas de um 

tii.ii i 

l r i d ab rbadu celeste era marchetada 

n llav. i ujas inorencorias scintilla- 

i i In m nos raios argenti-tulgidos 

li «i tm (erioHO das noites, 

i iii i haNid. s«'us muros, suas torres 

frtftfe* urnii palacioN e seu templo, formando 

| (o tmcbroso, semelhavão lugubres 

n ;u< ndo nas sombras sua eslatura 

|iM»IÍ M • 

Pt» raios da lua esbatendo sobre os me- 

tariHU.i revestil-os, faziâo-nos despedir 

«mo .juando sinistros reflexos, como os 

fo^ns íatuos que se elevão, horas 

, 1)4% c - iões sepulchraes, ou brilhos de 

iiua». brandidas nas trevas. 

U ifMtiH dn Cedron mur'n iravão, á surdina, 

è«ofdiindoos echos dos \ .il!es. 

1 ipnii H.na levada a dizer que os Keissepul- 

» (..iragens, por seus sepulchros enlre- 

% ^ %oiia\ào llebeis gemidos. 

II 

ao somno. 

Mas para que estuo ali ? 

Serão viajores perdidos, que á noile surpre- 

hondeu á meio de seu caminho ? 

Projeclos funestos tel-os-hiáo levado ali, 

apenas aguardando instante favorável para exer- 

cerem uma vingança, ou atacarem o viandante 

imprudente ? 

Nada de tudo isto. 

Não longe, á pequena distancia, que podia 

ser medida pelo arremesso de uma pedra, aperce- 

be-se um vulto immovel. 

Âpproximai-vos; contemplai este homem 

prostrado de joelhos e mergulhado no íervor de 

sua oração. 

A. tristeza e a dor reflectem em seu meigo sem- 

blante e transbordão de seu peito, porque ,,sua 

alma está transida de tristeza que dá morte". 

Diante de seus olhos vê elleo terrivel calii da 

justiça divina. 

,,Seu espirito está prompto, porém a carne é 

fraca". 

Alevanta os olhos aos céos, e em um gemido 

de ineífavel ternura, brada : 

— Pai, se é possivel passa de mim este calix; 

mas faça-se a tua vontade e não a minha. 

Assim dizendo, de novo mergulha-se no si- 

lencio de sua meditação, e traga, pelo p nsamen- 

lo, até as fezes do terrivel calix. 

ílí 

brisa, com aza timida, mal roçava 

111 do arvoredo. 

E no entanto não esquece seus amados discí- 

pulos escolhidos; alevanta-se, eind-» br com elles,. 

admoesta-os, pedindo-lhes que velem um so ins- 

tante comsigo. 

— Não podestes velar uma só hora comigo ?... 
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E afasta-se o Divino Cordeiro, deixando-os 

que gosem do sormio, em (jiiantoque para salval- 

os deixa seu coracão saturar-se das agonias todas ! o C ^ 

Recomeça sua oração interrompida, e pede 

ainda ao Pai celeste ,,queairastedelle, se é possi- 

yel, o terrivel calix" 

Volta de novo a seus discipulos, e acha-os 

dormindo; aíTasta-se, sem desperlal-os, e vai outra 

vez fazer ao I ai celeste a supplica : ,,Aírasta de 

mim, si é possível, esse amargoso c «lix; mas em 

tudo seja feita tua vontade". 

Nelle, submissão e oração são a mesma coisa o 

— a vontade do l ai e sua obediência—idên- 

ticas. 

IV 

Oue dolorosos pensamentos inundão sua alma 1 

que peso esmagador acabrunha seu peito ! que 

mysterio de morte agita seu coração !... 

Um suor sanguineo escorre-lhe da fronte tão 

copioso que roreja o chão em que está prostrado ! 

Ah ! é que elle vê o cimo horrivel do Golgo- 

iha, a morte medonha do ignorninioso patibulo, 

os doestos grosseiros da soUfidesça os ultrages 

sanguisedentos dos phariseus ! 

Elle ve, oh ! dor mil vezes mais cruel! as 

agonias de uma terna mãi, inconsolavel e só, no 

meio das ondas populares, a ouvir grilos homi- 

cidas, o retinir de armas, o clangor de trombetas, 

entre uma plebe estúpida e brutal, que a repelle 

desapiedada, pretendendo desvairada assegurar o 

respeito ás leis, affaslando-a da victima de sua 

perversa deshumanidade ! 

Ve-se a si proprio, caminho da morte, prestes 

a soíírer o ultimo supolicio, conservando apenas 

o semblante de homem; seu corpo todo envolto 

no manto diurna chaga só, despido de seus ves- 

tidos; deslocados seus ossos a poderem ser con- 

tados, e desafiado a que desça da cruz e salve-se 

da morte I... 

V 

E ainda assim não são somente as dores que 

vai softrer em seu corpo que fazem transbordar o 

calix de sua amargura. 

O futuro, com seus medonhos crimes, tão 

sombrio como as nuvens prenhes de tempestades, 

carregado dos despojos opimos do inferno, dos 

triumphos de todas as perversidades humanas, se 

mostra patente, claro, á vista de Jesus. 

E a luz divina, que penetra até as ultimas 

profundezas das trevas, lhe faz ver, a j 

ingratidão e os crimes que para um tão g 

numero de homens tornarão inútil o resgat 

com o sangue de um Deus I 

VI 1 

Vedes como a túnica inconsutil, entre 

pelas divinas mãos de sua mãi, ó dilaceivu 

um soberbo, que no futil orgulho de seu p 

mento, eleva-se contra o céo e blasphema] 

,,geração eterna que ura mortal não pode coi 

desse Verbo que era no começo, que era eu 

e que era Deus, ( reador de todo creado? 

Vedes o mundo enleiado nas tramas do 

envolto nas suas trevas, esmagado debai 

peso do soffrimenlo sem consolação? 

Vedes tantos povos chamados á luz da ve 

a saciarem-se na taça envenenada, prepí 

assim desastres incalculáveis á Esposa de Ch 

Do meio das minas das velhas philosa 

renascem, como insectos venenosos, os s 

insensatos do orgulho delirante, e o home; 

sua soberba, toma-os por caracteres de s» 

der I 

O filho de Deus soílre e pena, e age 

morre para esclarecer e salvar o mund 

vaidade e o orgulho e a ambição e a concup 

cia conspirão para tornar inúteis tanto a 

misericórdia tanta. 

Vil ; 

La embaixo, na antiga Bysantium,] 

cidade imrnorlalisada pelo gênio de Constai 

vê o homem de perdição, que, altivo de su 

encia, mostra a todos os olhares os dons que 

beu do Céo. 

Sobre a cadeira do templo santo, desse h 

elevado pelo typo da grandeza christã, elle a 

o estandarte da revolta, arrastando após si 

numerosos, que. seduzidos por esses pe 

ensinos, desconhecem as orações e os com 

da cadeira eterna. 

Oh ! quem poderia conceber a dor irar 

que se apodera do coração de Jesus á vis 

tantos males accumulados! 

Elle soílre ao mesmo tempo o contra 

das ruinas amontoadas no longo curso d( 

culos ! 

Quem, como elle, poderia coraprehen 

que será dispensado de blasphemias, org 

seducções, penas e trabalhos, para arrasta 

lhares de almasá sua perdição?... 
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uino elle, poderia ver com a mesma 

•*§« íri\ lidade, a dissipaçâo, a corrupção, 

U%. ns violências, as injustiças, asvingan- 

• Ininn/ados que reinarão mesmo entre os 

»•, niire essas nações que se glorião de 

♦ ♦ ler .ih.i (lonado os muros de Jerusfd m 

4 r " • ai)raçar os erros dosgentios! 

VIII 

lima ! Aparta teus olhares; ja basta 

» nniiiliidasem|teu seio ! fecha-os sobre 

d«t im rjilente, para não veres com que 

M|o ns Íris mais sagradas, dilacerão o 

UmIom «Ir lua Esposa querida ! 

* H11" n gratidão, ah! esquecem até o 

Ipl^rfcivrl do amor que legas aos hu- 

- • tippi-r.i de teus tormeutos e morte I 

Hto idhoH de teu rebanho desgarrado, 

<|U|HtrM> pela sanha de lobos vorazes e 

• ••» letj nome semeiarão discórdias 

dofim a beber um veneno lethal ao 

un precioso sangue; íizerão suc- 

HíiiIim th* paz e de felicidade uma era 

Bp liimim*. 

IX 

éê iátdes solfrimentos, de angustia 

•••f pt.- .. Cro te deixe sem consola- 

«afi|Mr«i ' pude ser que seja insensivel 

Ha* « ifn-iiihas ?l ,, 

D*» • prtt<' iiue leu coração alevantou 

l**! M-h a, . nu cujo seio foste gerado, 

dograot !• siui irhono; do meio das 

19«» '«rr io, j.i sr di-spn-udeu um grupo 

1* unuiH.ig^iros ccdoHtes. 

liiinittns.is envolvem as formas 

imi mI.is de infinita hemaventu- 

f #«»»*. ••IP > v. eperrrbe a fronte sombria 

mMiíi.4 iln iiijo encarregado da lerrivel 

mtiliUhi divisa se um quer que é de 

ns brandos rellexos de seu 

lnilNMMlrie respeiln " amor; mal toca 

Imm o Um; m- tstra-se diante do 

NI curva a fronte e beija a terra 

divino; abre a boca; vai 

11*?.. 

•«pires sabel-o, alfasta-te, não 

itr#> que pode pronunciar o en- 

1 • 1'.» reconforlar aquelleque creou 

A' UÍH/^... 

I 

Naquella festa ruidosa 

Em que estiveste, a fallar. 

Gesticulando, comendo, 

Revirando o terno olhar; 

Tomasle a dor do cabello. 

E com lampejos no olhar 

Oésle-me a flor branca e pura 

E foste além namorar. 

li 

Conservei-a junto ao peito 

Cujo calor a murchou; 

Depois tomei-a entre ^s dedos 

E seu atrito a esfolhou. 

III 

Eu esfolhei-te uma flor 

Outro esfolhou-te a coroa... 

IV 

Tu sempre foste, afinal, 

Inclinada á vida á toa. 

Porto Alegre - ISSl. 

A. f 

mmmmt 
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Eu linba-a presa contra o sei(». 

As pulsações de seu coração senti.» •«- d. 

mistura com o cadeucioso vibrar da .-k Im >I( 1 

Era ao findar do baile — um dos ullimos «f 

Carnaval. 

O gaz ja desmaiava nos lustres (Miqiana 1 

pela poeira, e as 11 ores murchavão nos vaso*, d »- 

aparadores. 

líuvia o movimento lebril dasiiliitnaH uiai' ^ 

Em todos os semblantes O guso das derradeiras 

emoções. 
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A orchestra marcava ifam compasso vaga 

roso as nolus vibranlcs de deliciosa havuiiera... 

E eu seguia enlevado o ryllimo dessa musica, 

que entornava ondas de lascívia no írouxo gyro 

dos pares..: 

E levemente reclinada ao meu liombro, des- 

lisava pelo salão, n'um abandono suave, a mais 

delicada croação que imaginar se pode... 

E ao perpassar sereno dessa candida creanca, 

dir -se-liia que o espaço enchia se de gcnios estra- 

nhos e benignos, cantando os primores de sua 

fada predilecta... 

E de seus cabellos desprendião-se perfumes 

excêntricos, capazes de embriagar os sentidos dos 

deusesolympicos... 

Ea sua respiração oppressa, açoitando-me a 

face, inundava-me na morna volúpia de desejos 

impossíveis... 

E as notas vibrantes da havanera ferião-me 

os ouvidos n'um dulcissimo crescendo de sensa- 

ções... « 

★ 
* -* 

Oh I é impossível exprimir as impressões que 

agitaváo-me o ser. 

Era o abslracto de um sonho nos limites da 

realidade, o concreto da realidade na dilatacão de 

um sonho... 

Um sonho erão as phantasias que minha 

mente creava, a forma vaporosa pendida ao meu 

braço. o 

A realidade, o corpo gentil unido ao meu cor- 

po, o hálito perfumado confundido ao meu, os 

estremecimentos de sua rstructura nervosa... os 

desejos que tudo isto me despertava.,. 

Despertava-me das puras illusõesde um Rea- 

lismo santo, para mergulhar me nas ondas as- 

phaltosas de sensual realidade . 

Realidade ! realidade I como custas a amoldar 

a imaginação incandescida dos moços nos teus 

estreitos limites I 

★ 
* * 

Uma havanera!... 

Ninguém sabe que mundo de delicias estas 

oito letras encerrão. 

Como ella é doce I como é suave I 

Que eílluvios, que infinidade de gosos entorna 

em nosso ser ! 

Quanto mais compassado, quanto mais brando 

uos spirar das notas, tanto mais se encandece o 

líTEUAlllA 

sangue em nossas veias, lan o mais se engo 

aorla de nosso coração. 

lia na havanera um não sei que de my 

de divino. 

Ella é o mixto da volúpia perenne e as 

laçòes dos gosos do paraizo: tem esta din 

em si. 

Quando se dança uma valsa como que 

se desprende das regiões terrenas e se e 

alturas de um meigo ideal, fazendo-nos es 

tudo que nos rodeia; mas na havanera sobt 

nuvens de ouro e purpura ao elher de un 

ignotos, recamados das pomposas gaias 

imaginação exaltada cria, levando de en 

séquito buliçoso de nossos desejos multipli 

de nossas mórbidas voluptuosidades, e... o 

par. 

Ah ! é o que ha de bom e de sublime j 

I * * 

— Se não concluísse esta havanera?!., 

— Cansaríamos, senhor 

— Não canção os anjos de gosar as ve 

em py ricas... 

— Ah!.. 

— Forque esse desdem'? Não vè como 

sas, sentindo a falta do astro rei, seu ai 

estão ali pallidas e desmaiadas?... t orqi 

ama como ellas 1 

— Mas as rosas, que aos primeiros alho 

manhã abrem os seios nacarados e ostenláo 

nascente todos os seus encantos, sentem qu; 

crepúsculo vem chegando que as suas j 

estão emurchecidas e tem necessidade de 1 

a fronte para o solo, ao passo que as mara 

começào a desabrochar... 

— Porém abi vem o orvalho matutino 

frar-lhe cora as lagrimas crystalinas o calii 

dido ..e reanimal-a para receber o amarj 

leste... 

— Amores que vollão sempre dão id 

prévio esquecimento... e não impedem qu 

vas maravilhas... 

— Tem ciúmes... rosa? 

— Das maravilhas ? 

— E então?... 

— Porque ha de o sol resequiras rosai 

purnias, quando tem ao descer de dourar] 

ferino das maravilhas?... 

— Porque, porque... | 

— Porque o sol, que é a imagem do hú 

não ama, não pode amar. 
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> |»H I 'Ml I^O, M) 011 

In, i mi uni amor «pie mu (orna 

• * limlii <)iiurniais * 

M* i i|M« •III<IHS4) Hompru assim 

«'tmpro ' juro .. 

m|«i jiiru. 

i m |Mir esta havancni) 

«mm >i< smonliclo as fuinhas palavras, 

i a.m ila ilrliciosa musica perderão- 

i» 

P. !)K ASCVIU), 

I r » \|( fn |HH|. 

« . .. . . . 

m % i i» \l»l^ 

IoiiIio saudades 

'»i ti mI s d«* minha terra, 

* tilde o luar *e destoiieu 

> •« i «1 tf' ejras da serra. 

I* dio Utilidades dos motilus, 

M i are«, dos liorisonles, 

I» iimi I mi «iiim nAo volta mais... 

|i linr • irUle e somtiria, 

1*1 sino da \va iliaria 

N i uas notas íinaes. 

iMudadu! 

leulto siudades 

Dn 111is olltos negros que vi, 

|l«f uns oIIiüs que me matarão, 

|K' uns olhos por quem morri. 

h.t duramo que voa, 

»»j.» \.ii rente co' a lagoa 

li..s . ido um ramo sombrio, 

|i snm ( antiga plangenle 

li.i ju scador indolente, 

s niaudo ás margens do rio- 

n minha patria distante, 

Iir hkmi berço longe assim, 

1 o sinto a morte no exilio 

si nlo a bem junto de mim. 

\.|iii, jior noites divinas, 

n. ias, íunereas cortinas, 

Itolao dos cáos através... 

Itu aniho esvai-se o encanto, 

hus olhos rebenta o pranto, 

\ ,ii-s(í do estro a altivez ! 

Saudade 1 

r.umo minhalma 

S ostorce em lunda agonia ! 

1 n és um ei rio de mortos 

Doirando uma campa fria 1 

I allida luz de uma aurora 

Hrilhanle, nrvalhada embora, 

( omn as manhas do sertão, 

Que ás (lotes mortas da vida 

Mandas um raio, querida, 

I ira aquecel-as no chão. 

Saudades 1 

Ai! quem me dera 

Ver de novo o meu Brazil l 

índio que vai na piroga 

Cortando rios aos mil ! 

Selvagem, que á luz da lua, 

Braços nus, a perna nua, 

S estende por serranias... 

E ao ronco das cataractas 

Erra no seio das maltas, 

Lucta co' as onças bravias! 

Das lianas que se enlação 

Nos coqueiros da íloresta, 

Onde as aves se embalanção 

Ao molle cahir da sesta, 

Lm que a araponga na caima 

Soluça de palma em palma 

Tristes magoas a carpir, 

De amor entornão-se os lumes..e 

A briza nos traz perfumes, 

O peito tem mais sentir. 

Eu quero viver de novo 

Nas terras de meu paiz, 

Mais alTectos vale um filho 

Ouanto mais é infeliz. 

Quero ouvir pelas estradas 

Do boiadeiro as toadas, 

Quando a coirana desmaia, 

Bem longe das cachoeiras 

A suspender as perneiras 

Nas ramas da sapucaia. 

Minha mãi soluça ainda ? 

Ealla em mim nos seus serões ? 

Junto á candeia do lar 

Santa murmura orações? 

Oh ' vai. Saudade de neve ! 

Leva esse pranto de leve 

Fhillro que d alma é que sai 
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smosso foe eiuii 

Black era o nome dado a um lindo caosinho, 

que lia tres mezes me enlrou em casa como um 

engeitado. 

JNegro como azeviche. redondo como uma 

bola, teria oito dias quando m'o derào. 

A gente toma insensivelmente uma grande 

aífeiçaoa esses pobres animaesinhos, e no lar elles 

têm o instinclo de se fazerem amar e de tomar 

um lugar para si, justamente como fazem os 

expostos, jogados por irrisão da sorte á roda fatal 

dos desnatnrados da meia-noite ! 

★ 
* 

O cào é um animal menos histórico do que o 

asno ou cordeiro; e no entanto elle tem a virtude 

dos dois, e excede a quasi todos nas manifestações 

generosas e nobres do sentimento e do coraçào; e 

ITTEHAUIA 

| 

diriamos do espirito, si não fora heresia atlribuil 

á sua grande comprehensão certas qualidadu 

psycologicas. 

Mas o certo é que os cães têm qualidade 

affectivas extraordinárias. 

Amãoaté o delirio; padecem e morrem dedo 

e de saudade pelo seu amo; experimentão alegria 

immensas, quando o vêm de volta á casa; deti 

nhào de saudades si elle se ausenta. 

Suas emoções,doces ou penosas, reyelão seec 

tudo, á par das da fainilia; desde a alegria qu 

manifestáo em convulso voltear e os exalta er 

torno do berço, até a lugubre e reconcenlrad 

tristeza junto ao esquife e junto ao tumulo d 

amigo e companheiro. 

E quantas vezes os seus aífectos e saudade 

não serão mais ternos e pungentes do que os la 

méritos daquelles que representão a comedia ofli 

ciai das lagrimas, junto a um cadaver? ! 

★ 
¥ * 

A essa tendência mais .pronunciada de su 

organisação, o cão reúne a coragem impetuosa] 

destemida do amigo que sacrifica a sua estima; 

lealdade do gentil-homem; a generosidade dó 

vencedores; a paciência dos martyres; o brio do 

estoicos; a constância dos obstinados; a vigilan 

cia emüm dessas gloriíicadas senlinellas da honi^ 

e do dever. 

O cào comprehende o dono para adevinhar-lhi 

as expressões mais subtis do olhar, do gesto e dj 

vo/; e então, ou se entrega as expressões da mai 

completa felicidade, ou soffre tristezas que mel 

tem dó, quando,humilhado, abate as orelhas e: 

cauda, arqueia o corpo,e com passo tardo e inte; 

ricado caminha á um recanto, alongando ur o ^ 

olhar de queixa ou de arrependimento sobre J 

amo oífendido ou injusto. 

* 
* *■ 

O cão conhece as gradacões hyerarchicas da 
il 

pessoas da casa, e sabe a festa e expansão que a 

de ter para cada uma; e no que elle é inexcediví 

é na nobreza de suas aíleiçóes, e no amor de pre 

ferencia, expansivo, doce e terno que consagr 

aos mais fracos e aos mais infelizes. 

Como elle ama as creanças, e as festeja deli 

ranle e meigo, até mesmo no seu rude aífago d 

morder, graduando a pressão das mandibulas d 

modo que nunca oífenda, nunca maltrate, nunc 

tenha de que se arrepender? ! 

Transpõe, transpõe esses mares, 

Vai na terra dos pai mares 

l)epol-o aos pés de meu pai! 

Dizá patria, irmãs, amigos, 

One eu sou uâ ave sem ninho, 

Flor batida das lufadas 

No tremedal do caminho. 

E depois da dextra idosa 

De minha mai piedosa 

Beijares nas soledades, 

Chora do exilio as endeixas 

Dá-lhes meus threnos e queixas 

Dá-lhes minh'alma em saudades ! 

Saudades! 

Tenho saudades 

Das noites de minha terra, 

Onde o luar se deslouca 

Nas cabeceiras da serra. 

Tenho saudades dos montes, 

Dos ares, dos horisontes, 

De um bem que não volta mais... 

Da hora triste e sombria, 

Do sino d' Ave-Maria 

Nas suas notas finaes. 

Mello Moraes. 

Londres —1871. 
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^ > no» «t|)i <ph* HollVntn, como busca os 

aA^Mi m* ri* • li i cosinlirt ou na senzall/l, para 

|ii" # II» * iiii|pillias (piu llio guanlAo ?! 

Ipüh mv" para par, melancólico, mas digno 

HIbI#!*», «» iiioiitligo que de poria em porta 

HM^rcU * • iridade, o mendigo que é sen 

■Mft» il* 9 •» ela vai»? diante do rico ({iic o aíTaga 

altialiil-o, e que despresn para seguir 

de mnigo mais leal do opprimido 

WÊÊ •>! i opuleiilo }! 

4JKtiaii m > / s nào o nnieo amigo tiel e 

.|>i \.ii ao cárcere o aocemileno, em 
• • • • ■ • 

111pioneiro dos homens ou jun- 

■ mos grilliões da morte ^! 

ir 

Rm lki»li* o meu pobre lilack, (jue possuía 

holtres qualidades; e á proporção que 

Krift» 4ii|(im'i lav<i-sea sua comprebensão, elle 

■ «|M»l<»lid ' u papel do amigo, de modo a 

■Méi ««*»lii{ d*- todos e a crear para si certos 

im 'u . de que ja se suppunba também 

|i í.i.Nor. 

m 1 .^o a meu lillio, o louro e traves- 

unbos se provoca vão para essas 

(■ÜlItM «no h n pela Casa, em todas as direc- 

■1^ i|K|hiI md-i se no pareô o prêmio da cbe- 

|n « .i . • mmí amigo predilecto na casa, 
C ^ r 1 .* • • 

§•#4 llnt Ihmii p • a prerenmeia porque o meiii- 

kirliit COUI ell< ifh irao matinal do colle- 

ii pintar •• indí i s<mpre ao pé de si para o 

. / d- qm não era um sybarila 

lÜO 41) I qqiroximava a hora de o Santinho 

|feiM »» coll' .1 1, o blcck ja nao achava altra- 

. o • i . ila, (jue era para não deixar de 

ÍtfiMti|Niidi o durante o trajecto, saltitanle e 

«unq i •.! frente, até que era forçoso sepa- 

franca e abandonadamente a meu filho, uma 

espocie de seu companheiro de infancia. 

K (juando acontecia ter eu de chamal-o para 

reprehendel-o ou allãgal-o, vinha por assim 

dizer de raslos, alegre, desfazendu-se em caricias 

a meus pés, que elle lambia humilde e contente, 

como quem julga tudo ser licito fazer-se a um 

bem feitor. 

★ 
* * 

★ 
-* * 

A' minha mulher tinha elle uma estima es- 

tranha. 

Conhecia que era causa de alguma observação 

ao Santinho, e não se afoitava muito a ir por si 

alTagal-a; mas apenas ella o chamava elle approxi- 

mava-se de rastos, supplice, e deixava-se íicar a 

seus pés, immovel e obediente como um aulho- 

malo. 

Mal ella o affagava, o querido animal não 

sabia como manifestar a sua alegria reconhecida 

e indefinivel. 
★ 

* * 

II Utlidhgmilc animal tinha um inslineto ele 

llni". • ii''dia o tempo decorrido com a exa- 

i|o mlogio. 

IpoflM nppr iximava-se a hora de ir buscar 

.«ill.vi.i    amigo, era elle o primeiro a 

fti pi,» i tu i .mo de minha mulher, com o pes- 

I0|w4i« (irv> i . "S olhos supplices, lambendo-lhe 

«o |m^« .• ped111do como quem melhor fallasse 

qo« li/vir o nosso loiro prisionnro. 

Iinlia . lie uma estima respeitosa, que 

.. i n.i i [»oder ser igual a que consagrava 

Hontem, á tarde, um incidente, uma casua- 

lidade, pareceu marcar o íim, o termo desgraçado 

do pobre Black. 

Mandarão-nos de presente um outro cáosinho, 

cor de madeira secca, a que minha mulher e meu 

filho afíng ivão muito", dando-lhe logo o nome de 

Bois. 

Black teve ciúmes irresistíveis, dava pulos 

angustiosos, reclamando preferencia no collo em 

que o outro se achava. 

Minha mulher affagou-o, passando-lhe a mão 

pelo fio do lombo, e chamou-o de amigo. 

Black acalmou-se, fez festas a todos da mesa, 

e desappareceu de súbito da sala. 

Dez minutos depois estava morto 1 

Tinha sahido á rua, devorado de ciúmes, 

deixou-se cortar ao meio pelo bond n. 13 dalinha 

da Margem, 

Quantas saudades eu tenho tido do desven- 

turado animalzinho 1! 

Que falta nào tem sentido delle, nos seus m- 

nocentes brinquedos, na sua vertiginosa caneira 

de vellocipede, meu filho, que o tinha por com- 

panheiro ? 

Minha mulher sentio profundamente este 

triste acontecimento, e lamenta-se de não tei sido 

mais constantemente meiga com o seu saudoso 

Black. 

Teria sido um suicidio? 
Silvio. 
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A VOZ O AS AR VORIÍS 

Emquanto os meus olhares flucluavâo 

Seguindo os vôos da irradia mente, 

Sob a odorosa cupola fremente 

Dos bosques onde os ventos sussurravão. 

Ouvi fallar, as arvores fallavão: 

A secular mangueira fielmente 

Repetia-mc a rir o idylio ardente 

Que dois noivos, á tarde, lhe contaváo. 

A palmeira narrava-me a innocencia 

Deumbrandoe mutuo amor—sonhoqueveste 

Dos loiros annos a feliz demência; 

Ouvi o cedro, o coqueiral agreste; 

Mas excedia a todos a eloqüência 

IVuma que não fallava : era o cypreste. 

L. G. Júnior. 

—-=§) Cr 

Haverá felicidade no mundo, haverá, mas no 

coração do homem certo é que não existe ella 

perfeita 

Esperar e desejar é bom ás vezes, mas a feli- 

cidade não está, não pode estar, nem na esperança, 

nem no desejo. 

E si a esperança se realisar, si o desejo for 

satisfeito, então isso é a felicidade decerto? 

I ois não é : porque vem a desconfiança, vem 

a incerteza, vem a incredulidade, vem o susto, 

vem tudo perturbar o prazer, que se não chega a 

gosar absolutamente completo, avivar as sauda- 

des, dar vida a novas esperanças, que se algum 

dia se realisarem, perderão o valor, o encanto, o 

prestigio, com que a vaga imaginação as enri- 

queceu. 

Venha o feliz triumphador, venha no mo- 

mento da victoria, quando todo um povo, pros- 

trado no pó, o admira, o louva, o adora, e diga- 

nos se não tem no mais recôndito escondrijo do 

coração uma triste/a profunda que lhe não deixa 

gosar a felicidade da gloria, que lhe faz subir 

lagrimas .ms ollmv quando mal nos lábios se 

formou o riso da alegria ? 

\ «nha d avaiv o.. < mi thesou- 

ros, cercado de gemraas preciosas ede pilhas 

ouro, e diga-nos si a riqueza é a felicidade ou 

não ó antes a inquietação de todas as horas; dq 

nos si a riqueza não é o marlyno, quando o su 

se ergue pallido diante dos olhos e o terror, cir 

e aperta nos braços descarnados o corpo frágil 

avarento? 

Venha o homem que a inspiração guiou pe 

incornmensuraveis espaços da poesia, a qm 

a Providencia revelou alguns dos sublimes ! 

gredos que só de séculos a séculos ella diz á h 

manidade pela boca dos poetas, e diga-nos si r 

horas silenciosas da noite, nas horas da solidi 

quando o pensamento oscilla incerto entre o pí 

j sado e o futuro, entre o real e o imaginário, eni 

I a terra e o céo, diga-nos si nessas melancolií 

| horas, elle se não sen tio pequeno e fraco diai 

da immensidade das cousas creadas, si não sen 

immensa tristeza repassar-lhe a alma, si n 

pedio a Deus que lhe tirasse o dom fatal do geni 

que consome o espírito e lança na sepultu 

ainda no verdor dos annos os que o possuem ? 

Venha também o amante que todos imagind 

que todos julgão perfeitamente ditoso, porq 

passa a vida aos pés da mulher que adora, esc 

tando-lhe palavras e suspiros que rescendem b 

nura, venha o amante nesse mesmo momento € 

que recebe n'um extasi de paixão as mais arde 

tes, as mais fascinadoras provas de amor, edig 

nos si não sente a melancolia passar sobre a si 

felicidade, como a nuvem ligeira pela face dos 

em dia de primavera, diga-nos, si vago e ind 

finido receio o não faz subitamente estremed 

quando descuidoso se entrega aos encantos de ui 

ventura que nada parece ameaçar? 

A. Corvo, j 

EX.I»EOIE^XE \ 

Aos nossos assígnantes.—Declaramos aos nc 

sos favorecedores que vamos dar começo a c 

branca. Estando a concluir o 1° trimestre, e sem 

o pagamento adiantado, tirámos os recibos de u 

semestre. Para os assigoantes de fora, porér 

são elles de um anno. 

As pessoas que não quizerem esperar pc 

cobrador, poderão mandar satisfazer a importai 

cia de suas assignaluras ao escriptorio do Jom 

do Commercío, onde encontrarar-se-ha encarri 

gado de recebei-as. 


